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			À amada Kenia, que gerava nosso bebê enquanto isso...


			Aos meus pais, Renato e Marli, que batalhavam enquanto isso...


		




		

			PREFÁCIO


			Luis Fernando Marin da Fonte


			Você teria coragem de abandonar sua rotina, o conforto da sua casa e o carinho da família e amigos para, sem companhia, empreender uma jornada de bicicleta por mais de 1.500 km pelo desconhecido? E se, pouco antes de partir, você descobrisse que vai ter um filho? Mesmo assim manteria os planos de se afastar durante mais de dois meses? Convenhamos que, para realizar uma viagem dessas, é preciso muita determinação e força de vontade, duas características que com certeza não faltam a Ricardo Dalbem, biólogo, cicloturista e autor deste livro.


			Eu e Ricardo nos conhecemos há 15 anos em nossa cidade natal, Porto Alegre, no sul do Brasil. Figura peculiar (e por isso às vezes polêmica), conhecido por todos na faculdade de Ciência Biológicas da Universidade Federal do Rio Grande do Sul nos anos 2000, pertence ao tipo de pessoas sobre as quais é impossível ser indiferente: tem personalidade e opiniões fortes, aliadas a uma forma pouco convencional de ver o mundo. Sua inquietação, coragem e determinação já o levaram a ser um pouco de tudo na vida: biólogo, pós-graduando, permacultor, empreendedor, pequeno agricultor, viajante, funcionário público, ciclotaxista, escritor e, agora, pai. Assim como todos outros seres humanos que vivem e já viveram neste planeta, é uma pessoa complexa, cheia de qualidades, defeitos, paixões, contradições, sonhos e ideologias, abrigados em um coração gigante. Quem o conhece verdadeiramente, quem se interessa em enxergar mais do que o superficial não o abandona jamais.


			Assim como em tudo na vida, em nossos relacionamentos precisamos estar sempre abertos, sem preconceitos, precisamos deixar as pessoas se mostrarem, sem fazer julgamentos, procurar entendê-las e, assim, aceitá-las. Comigo e com o Ricardo foi assim, desde o início. Tenha sido nos intervalos das aulas ou nas saídas de campo da faculdade, nas mesas de bares suspeitos ou em festas estudantis, nas incontáveis viagens e acampamentos que fizemos juntos, tenha sido ao pé do fogo nas noites no barraco na Barra do Ouro, ou em nossa viagem de bicicleta pelas areias do litoral sul do Brasil, em nossas conversas procuramos sempre entender um ao outro, refletindo sobre a vida, trocando ideias e experiências. Apesar de muitas diferenças de opinião, sempre respeitamos e aprendemos um com o outro.


			O convite para escrever este prefácio surgiu na mesma época em que eu lia os relatos da viagem do naturalista inglês Alfred Wallace pela região amazônica no século XIX. Em seu diário, Wallace, um dos dois pais da Teoria da Evolução, relata com riqueza de detalhes sua jornada de quase quatro anos, tecendo comentários sobre os aspectos biológicos e culturais da região amazônica e de seus povos, enriquecendo os textos descritivos com suas impressões e reflexões pessoais. Da mesma forma que Wallace, mas 130 anos depois, Ricardo apresenta em seu livro um relato rico em detalhes, mostrando ao leitor, por seus olhos e suas palavras, as paisagens e os aspectos culturais dos locais por onde passa.


			É bem verdade que, em uma jornada como essa, cheia de imprevistos e inseguranças, diversos aspectos podem influenciar a impressão do viajante sobre cada local. Desde a rota escolhida até as pessoas encontradas ao acaso, tudo influencia na experiência vivida. Na viagem entre o bucólico interior mineiro, com suas paisagens mais preservadas e a hospitalidade de seu povo simples, até o turístico litoral baiano, com seus balneários apinhados de visitantes e metrópoles movimentadas, Ricardo não se esquiva de nos apresentar suas impressões pessoais acerca de cada experiência. Apesar de o leitor não ser obrigado a concordar com tudo o que está escrito neste livro (e eu, apesar de amigo pessoal, sou também um leitor e não necessariamente concordo com todas as opiniões do autor), os relatos e reflexões presentes neste diário nos instigam a refletir sobre a diversidade cultural existente em nosso país.


			A jornada de um jovem de classe média, oriundo de uma cidade grande no Sul brasileiro, por paisagens e culturas do Centro-Oeste, do Sudeste e do Nordeste brasileiro, mostra as diferenças e contradições próprias da nossa sociedade. Como reage esse jovem branco, nascido e criado em uma região colonizada principalmente por europeus, quando viaja por regiões marcadas por um passado escravagista? Quais são suas impressões e contradições? Quais as diferenças entre os relatos dos trechos inicial (interior mineiro) e final (litoral baiano) da viagem e qual a real influência do local na opinião do autor sobre cada um dos lugares? Não teriam também o cansaço e a saudade de casa influenciado nessas impressões? Que lições podem ser tiradas de uma viagem como essa?


			Neste On the Road sobre duas rodas, Ricardo nos apresenta um olhar rico e diverso sobre a vida, uma mostra de coragem e desprendimento. Em uma jornada dessas, somente o indispensável à sobrevivência pode ser carregado: em uma mochila, leva-se uma casa. Cada dia é uma vida inteira, com início, meio e fim. O passado ficou para trás, já não existe; o futuro ainda não chegou. O que importa é o aqui, o agora. Viver intensamente cada segundo, cada momento, cada lugar. Aproveitar cada banho de rio, cada céu estrelado, cada alimento como se fossem os últimos, como se nada mais importasse. Viajar sozinho, convivendo apenas consigo mesmo, com seus medos, suas angústias, suas alegrias e pequenas vitórias. Passar por momentos de dificuldade, de sofrimento, de solidão – e aprender com isso. Sentir a falta de quem ama e aprender a valorizá-los. Reconhecer a singularidade de cada ser humano que cruza seu caminho e aprender a respeitá-lo.


			Aprender, aprender, aprender! Aprender a ser uma pessoa melhor, aprender a dar, aprender a receber. Aprender a ganhar, aprender a perder. Descobrir-se vulnerável, mesquinho, preconceituoso e infantil, mas lutar para desconstruir isso em si mesmo. Aprender com a diversidade cultural, com a pureza, com a simplicidade de quem cruza seu caminho e perceber que um simples e pequeno gesto, uma pequena ajuda, um sorriso, podem melhorar o dia de alguém. Aprender a adaptar-se, a abrir mão de ideias fixas, a deixar-se levar pelas condições momentâneas, sem medo de mudar os planos, sem medo de ser julgado. Como diria Bruce Lee, “be water, my friend”!


			Aprender a ser humilde, a reconhecer suas limitações, seus defeitos e seus medos e usar isso como combustível para superar as dificuldades. Aprender a deixar o orgulho de lado, sem se preocupar com o que os outros vão pensar. Aprender a respeitar os próprios limites (físicos e mentais) e a pedir ajuda quando preciso. Descobrir-se corajoso, capaz, forte, vivo! Aprender com os próprios erros. Perceber que, no fim da jornada, tornou-se uma pessoa melhor do que aquela que começou. Viver uma vida inteira em uma viagem, percebendo que precisamos de pouco para ser felizes. Descobrir que as únicas coisas imprescindíveis na vida são o contato humano e com a natureza e, claro, o tempo, para pensar, aprender e realizar.
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INTRODUÇÃO


			Desde que comecei a fazer meus primeiros acampamentos, no início da faculdade de Biologia na Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), passei a imaginar como seria uma aventura itinerante, autossuficiente, livre. Esses devaneios se constituíam num contraponto a minha experiência típica de infância e adolescência na qual a minha família fazia a mesma coisa todos os verões: uma mudança para uma casa alugada ou própria no litoral gaúcho, já que minha mãe usufruía de longos períodos de férias, pois era professora estadual. Nessas aventuras, carregaria (quase) tudo de que precisaria, dormindo uma ou no máximo duas noites no mesmo local. Mais para o final da faculdade, comecei a realizar esse tipo de aventura de motocicleta, minha grande aliada para enfrentar o caos urbano durante o semestre letivo e as longas distâncias entre as cidades durante as férias. Por mais que fizesse esforço amarrando ou carregando um monte de tralhas de acampamento – que várias vezes iam às costas dos amigos de fé que me acompanhavam na garupa! –, sempre tinha ali embaixo um motor de combustão interna (125cc ou 225cc) me levando para cima e para baixo. Atravessava territórios velozmente em questão de poucas horas. Talvez naquele tempo nem pensasse ainda em viajar de bicicleta, mas um desejo de maior autonomia pairava no vazio de sonhos ainda a serem tecidos. 


			Daí em diante, lendo e escutando os poucos relatos sobre o assunto, ainda incrédulo, comecei a acalentar essa ideia. Apesar de pedalar desde criança, as poucas grandes aventuras tinham sido de no máximo 60 km, muito suados e sofridos. Ao longo dos anos, o preparo foi melhorando, e a coragem também. Um dia apareceu um colombiano na UFRGS, atravessando o continente, equipado com dois alforjes feitos com tonéis de plástico. Dizia ele que havia cruzado os Andes pedalando. Com ele pude trocar as primeiras ideias sobre o assunto. Enquanto isso, a disponibilidade de equipamentos no Brasil foi aumentando. Ver e conversar com pessoas, ler livros, foi criando um processo motivacional sem retorno. Em 2007, fiz uma pequena viagem de Cambará do Sul até o cânion Montenegro, em São José dos Ausentes, na divisa com Santa Catarina. Anos se passaram. Em 2012 finalmente consegui motivar dois bons amigos para viajarmos pelo litoral sul catarinense de bike, no verão. Sol, calor, alta temporada, belas praias. Antes da saída, um desistiu. Fomos em dupla. Um ótimo passeio, apesar do nordestão constante nos empurrando para trás. Esse bom amigo nos presenteia com seu prefácio nesta obra.


			Finalmente, em 2014 realizamos, eu e minha esposa, Kenia, uma linda expedição partindo de Paris, atravessando a França, até Gênova, na Itália. Foram 35 dias em sistema autossuficiente. Ali pudemos fazer uma imersão na cultura e na paisagem. Foi também uma ótima oportunidade de começar, pois é muito mais fácil, seguro e tranquilo pedalar pela Europa do que neste lado do mundo. Dali em diante os sonhos não seriam mais os mesmos. Os equipamentos foram todos comprados lá. Trouxemos um bocado de coisas, inclusive as bicicletas. Trazê-las encaixotadas de táxi, trem, ônibus e avião foi uma grande aventura. Diria até que foi uma das partes mais difíceis da viagem. Na alfândega quase nos pararam, pois chamávamos a atenção com as gigantescas caixas difíceis de manobrar. Nesses anos todos de andanças por aí, no trecho, seja a pé, seja de ônibus, carro, moto ou bicicleta, essa viagem foi sendo gestada, assim como o futuro ser que viria a habitar nosso mundo. 


			Escrevi este livro em forma de relato entremeado de reflexões. Por ter sido uma viagem relativamente curta (67 dias) para os padrões do cicloturismo, pude descrever mais detalhadamente minha rotina e os locais por onde passei. Em livros sobre viagens mais longas, como em “No Guidão da Liberdade”, faz-se necessário fazer um resumo da viagem, equipamentos e objetivos, detalhando os momentos mais marcantes do percurso. Em “Do Sertão ao Mar”, apesar de por vezes o leitor poder achar algumas descrições de rotina repetitivas, saliento que meu objetivo foi trazer de forma mais nítida como é o dia a dia de uma viagem de bicicleta em regiões desconhecidas para o cicloturista.


			Sempre que oportuno, trago reflexões pessoais sobre aquilo que vi pelo caminho, tramadas em conjunto com minha bagagem pessoal. Em alguns momentos posso não expressar uma opinião politicamente correta ou possivelmente taxada de preconceituosa. Todos esses trechos foram ponderados pelos excelentes comentários do Luis. Poderia aqui criar um neologismo, sendo que certas opiniões eu chamaria de “pós-conceituosas”, ou seja, são formadas da comparação da experiência presente com experiências passadas. São exposições das emoções que senti e pensamentos que surgiram em momentos únicos, em contato com as pessoas e paisagens locais.


		




		

			SONHOS, PROJETOS E NOVIDADES


			A realização de um sonho feliz nos impele a sonhar mais. Depois da viagem de bicicleta que realizamos eu e minha esposa, Kenia, pela França e Itália, comecei a planejar a aventura seguinte. Pensamos em fazer uma pequena viagem pela região dos Aparados da Serra, no Rio Grande do Sul, em fevereiro de 2015, mas, devido a questões familiares e prazos acadêmicos, não pudemos realizá-la. Influenciado por leituras como “De Mochilero a Guarda Parque”, de Juan Carlos Gambarotta, e “No Guidão da Liberdade”, de Antônio Olinto, além de inúmeros sites e blogs na internet, acalentei o sonho de sair pedalando de Porto Alegre e ir até o fim do continente americano, a Terra do Fogo. Um grande desafio, uma grande distância, cerca de 4.000 km, que calculei ser possível realizar em entre três e quatro meses de viagem. Imaginei que, saindo em setembro de Porto Alegre, poderia chegar lá no começo do verão e assim evitar as estações mais frias e severas. Também não precisaria carregar roupas desnecessariamente, pois o clima seria relativamente parecido em toda a jornada, com o verão chegando conforme fosse indo para o sul, mais frio. Passaria por desertos, a estepe patagônica, enfrentaria frio, vento, chuva e possíveis tempestades. Nada mal para um apreciador do inverno. Provavelmente seria um pouco sofrido, mas faz parte do desafio. Kenia tiraria períodos de férias e me encontraria durante a viagem. Comecei a me preparar psicologicamente.


			Poucas semanas adiante, recebi uma grande notícia: Kenia estava grávida. Estava distante e me comunicou por telefone. Foi um momento muito emocionante. Senti nossa relação mais forte do que nunca. Contudo, ao contrário do que muitos fariam, não desisti de meu sonho devido ao fato de que “agora vou ser pai e tenho que ser responsável”. Resolvi adaptá-lo. Não creio que responsabilidade signifique abdicarmos de nossos sonhos em função das demandas – muitas vezes irreais e impostas pela cultura do consumo – do futuro ser que virá habitar nosso planeta e nossa(s) casa(s). Com esse pensamento em mente, resolvi encurtar a viagem, ficar mais tempo junto com minha companheira e adquirir experiência em cicloviagens em um clima ameno, sem precisar sair do país: a estação seca do Planalto Central e das Minas Gerais. Kenia é mineira, mas apenas temos ido à sua região natal, o noroeste de Minas, próximo a Brasília (DF), de forma que tinha muita curiosidade de adentrar-me mais a fundo e percorrer o estado. Também tinha curiosidade de ir para o Espírito Santo, estado menos divulgado e celebrado do que seus grandes vizinhos Rio de Janeiro e Bahia.


			Dessa forma, tracei um roteiro saindo de Brasília, onde Kenia estava residindo por alguns meses a trabalho, passando pelo município de Urucuia, na região noroeste de Minas Gerais, morada de minha sogra, Cida. Seria uma parada estratégica para descansar um pouco da primeira fase da viagem, que é quando o preparo físico e psicológico ainda está se estabelecendo, rever os equipamentos sendo carregados, passar uns dias com a sogra na fazenda, para então me jogar no desconhecido. Como já havia viajado de carro e ônibus várias vezes entre Brasília e Urucuia, decidi sair por uma “saída secreta” do DF, no seu canto sudeste, através de estradas de chão provavelmente menos movimentadas. Por ali seguiria para o suposto distrito de Cabeceira Grande, que imaginava pertencer a Unaí, Minas Gerais. Essa estrada não está indicada no mapa do Guia Quatro Rodas, mas consta no Google Maps. Utilizando as imagens de satélite, vi que exatamente na divisa há uma represa, que seria um bom lugar para acampar. Dali em diante, tentaria manter uma linha mais ou menos reta até Urucuia, evitando as estradas mais movimentadas e buscando alternativas de caminhos em locais não constantes no mapa. Esse mapa seria minha principal fonte de informações até chegar a Diamantina, onde usaria o Guia de Cicloturismo da Estrada Real, do Projeto Cicloturismo no Brasil, de Antonio Olinto e Rafaela Asprino. Aí começaria a terceira fase da viagem, a Estrada Real: Caminho dos Diamantes, indo em direção a Ouro Preto. Na quarta fase da viagem, seguiria de Ouro Preto até Vitória, no Espírito Santo, onde Kenia me encontraria para passar 15 dias de férias. A Estrada Real segue até Paraty, no Rio de Janeiro, mas, como já estive lá duas vezes em viagens de moto, preferi rumar para o Espírito Santo. Com esse traçado em mente, batizei o projeto de “Do Sertão ao Mar”, em referência ao sertão urucuiano do “Grande Sertão: Veredas”, de Guimarães Rosa, seguindo em direção ao mar, que poucos velhos sertanejos que viajavam no lombo do cavalo avistaram em suas vidas nos confins desse imenso Brasil.


		




		

			PREPARAÇÃO PARA ATRAVESSAR O SERTÃO


			Nós trouxemos duas boas bicicletas da viagem à Europa em 2014. São bicicletas conhecidas por aqui como híbridas, na Inglaterra como touring bikes e na França como velo tout chemin (bicicleta para todos caminhos). Têm bagageiros grandes e dínamos como itens de série, rodas com aro 27 e pneus mais finos e lisos. São ótimas para viajar, pois são confortáveis, com posição mais alta, acomodam bem os alforjes e desenvolvem boa velocidade. Isso pensando em termos de Europa, já que mesmo as estradas vicinais rurais são asfaltadas. Entretanto, após muito refletir a respeito, concluí que essas bicicletas não serviriam para o tipo de percurso que pretendia fazer, rodando por estradas de chão, possivelmente com areia fofa e pedras. Na areia fofa eu não conseguiria tracionar a bicicleta e teria de empurrá-la. Em percurso com pedras, poderia perder o controle da bicicleta ou danificá-la. Na realidade, nesta e na maioria das viagens pela América do Sul, essas bicicletas não seriam indicadas. O melhor uso para elas é transporte urbano e viagens no asfalto. Além disso, elas são mais frágeis, e provavelmente sofreriam avarias severas durante a viagem. Os pneus mais finos propiciam menor estabilidade nas descidas. A bicicleta da Kenia tem suspensão, ao contrário da minha, que é rígida, o que para mim é outro inconveniente. A suspensão não é necessária para uma viagem, mas proporciona conforto nas retas e estabilidade nas descidas, apesar de prejudicar o desempenho nas subidas.


			Assim, resolvi customizar minha nova bicicleta mountain bike Totem aro 29 com freio a disco hidráulico para esta viagem. Apesar de a manutenção ser mais cara em relação à de outras bicicletas mais simples, e as peças serem por vezes difíceis de encontrar, a bicicleta estava novinha em folha, era ótima e com certeza resistiria às agruras da viagem. Já possuo três bicicletas (uma antiga Monark 10 marchas restaurada que fica na casa dos meus pais para rodar em Porto Alegre) e não iria adquirir uma quarta. Na bicicletaria da SuperQuadra 408 norte em Brasília, onde o proprietário já havia adaptado um bagageiro dianteiro na minha antiga e recentemente vendida Caloi City Tour (o melhor custo-benefício em bicicleta híbrida já fabricada no Brasil e infelizmente tirada de linha), solicitei o mesmo serviço. Novamente foi feito com carinho e um preço módico. Também instalei um descanso (pezinho) e um para-lama para mountain bike. Em outro local troquei o avanço (a mesa) por uma mesa regulável que poderia ser colocado na posição vertical, mais confortável para a viagem. No meu capacete instalei um pequeno espelho retrovisor. Comprei alforjes Aresta Jupiter de 60L e bolsa de guidão Arara Una 15L no site Pedarilhos. Amarrada sobre tudo isso, levei uma mochila Trilhas e Rumos 38L, para caminhadas e para levar itens adicionais.


			O objetivo era fazer uma viagem autossuficiente. Faria bivouacs (termo francês que significa mais ou menos “pernoite em acampamento em local sem infraestrutura”, chegando a um local desabitado e/ou público no cair da noite e desmontando tudo de manhã cedo) e cozinharia minha própria comida, eventualmente comendo em restaurantes baratos e ficando em pousadas. Para uma viagem nesses termos, teria de levar tudo de que uma pessoa precisa para viver. Tomei um dia inteiro na véspera da partida junto com Kenia preparando e organizando a bagagem. Alguns itens foram adicionados durante a viagem; outros foram descartados ou perdidos. Classifico os itens da minha bagagem em 12 classes ou sistemas:


			1.	Alimentação: panela, pratos de alumínio, canivete com garfo e faca, fogareiro a gás ultracompacto e dobrável com um bujão de 230 gramas (que durou a viagem toda!), espiriteira a álcool, sabão e esponja, alimentos, isqueiro, garrafa térmica de um litro, cuia e bomba de chimarrão, duas garrafas de água na bicicleta (uma de 1 litro e outra de 1,5 litro, PETs, transparentes, reutilizadas).


			2.	Moradia: barraca Vangoo Banshee 200 (velha companheira de viagens, adquirida na Inglaterra oito anos atrás e em vias de se aposentar), isolante autoinflável novo, saco de dormir de verão da Nautika.


			3.	Ferramentas: chave de raio, chave de corrente, canivete com chaves de fenda e chaves Allen, remendo e cola, câmara reserva, bomba de ar compacta com adaptador (algumas câmaras têm o bico padrão, e outras têm o bico mais fino), raios para aro 29.


			4.	Vestuário: duas camisas surradas de mangas compridas com botões e gola para pedalar no sol, anorak Trilhas e Rumos simples com zíper de abertura até o peito, uma segunda pele de manga comprida, calça de moletom para dormir, bombacha (calça gaúcha larga), três camisetas, duas bermudas de ciclista, duas bermudas, camisa de manga comprida para passear na cidade e se aquecer à noite, blusão de lã bem fino, toalha de secagem rápida, boné (depois substituído por boné com proteção para orelhas e pescoço).


			5.	Farmácia: cetoconazol (para fungos e micoses), Nebacetin (para infecções e cortes), paracetamol, pomada com arnica (para dores no corpo) e outras pomadas naturais que ganhei no terceiro dia de viagem.


			6.	Cosméticos e itens pessoais: desodorante, protetor solar, agulha e linha, cortador de unhas, papel higiênico, lenços umedecidos, escova de dente, pasta de dente, fio dental, pastilhas de cloro para purificar água de potabilidade duvidosa, pífano (flauta de bambu – música!).


			7.	Iluminação: lanterna de cabeça, lanterna de sinalização dianteira na bicicleta, luz vermelha piscante traseira na bicicleta, luz vermelha piscante de silicone no capacete.


			8.	Proteção: facão com bainha, capacete de ciclismo, óculos escuros.


			9.	Comunicação e dados: celular (primeiro um antigo celular que foi perdido, em seguida um smartphone Nokia), pendrive, DVD com fotos que foi enviado pelos Correios.


			10.	Fotografia: câmera Canon EOS Rebel com lente 18-55m (que parou de funcionar no final da viagem, sendo substituída pelo smartphone), tripé grande leve e desmontável, tripé pequeno.


			11.	Leitura e escrita: livro “Cien Años de Soledad”, de Gabriel García Marques, guia de cicloturismo, diário e caneta.


			12.	Financeiro: cartão de crédito, cartão de saque e débito em poupança, cartão de saque em conta-corrente.


			A preparação física foi feita com regularidade, sem regras. Procuro pedalar no dia a dia. Gosto de usar a bicicleta como veículo de transporte, assim pedalo com mais frequência, uso menos combustíveis fósseis e mantenho a saúde em dia. Durante o verão percorri várias estradas desconhecidas em Cambará do Sul, no Rio Grande do Sul (onde “residimos” e recentemente voltamos a “residir”!), em busca de cachoeiras e cânions pouco frequentados. Fiz alguns passeios mais longos, um entre Guaíba e Tapes (RS), numa estrada de chão plana, 75 km de percurso. Fiz também uma pedalada da Zona Sul de Porto Alegre para a vila de Itapuã, no município de Viamão (RS), distrito que fica na beira do Rio Guaíba, 80 km ida e volta. Por fim, o treino final foi dar a volta no Lago Paranoá em Brasília (DF), 56 km levando parte da bagagem para treinar o pedal com peso da carga e a aerodinâmica prejudicada pelos alforjes. Esses percursos me deixaram confiante de que poderia fazer pelo menos 80 km em um dia, sabendo que o verdadeiro preparo físico ocorre durante a viagem.


			A preparação psicológica é a parte mais delicada e só é conquistada de fato durante a viagem. Pensar sobre acampar sozinho em lugares desertos, pedir pouso em fazendas, ficar um mês sem ver nenhuma pessoa conhecida, grandes distâncias a serem vencidas com nossa própria energia, problemas mecânicos (meu ponto fraco), o perigo nas estradas, tudo isso dá um friozinho na barriga. Antes do primeiro dia mal dormi, pensando na minha saída do DF, que é como uma grande cidade e com certeza tem índices de criminalidade amedrontadores, especialmente nas periferias. A saudade da Keninha. Os desafios que viriam. Chega a passar pela cabeça desistir, mas, depois que um sonho surge na mente e toma materialidade em nossa preparação, é nossa obrigação realizá-lo se nenhum motivo de força maior nos impedir de fato.
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